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RESUMO

O presente trabalho investiga a influência da oralidade nas variações 

linguísticas presentes na produção textual de 30 alunos do 1º ano “A” do Ensino 

Médio matutino do Centro de Ensino Frei Godofredo Bauerdick, localizado em 

Lago da Pedra, Maranhão. A pesquisa foca na aproximação entre fala e escrita, e 

busca compreender como fenômenos linguísticos  regionais, como o “apagamento do 

“r” em posição final, a ditongação e a  monotongação”, se manifestam nas produções 

escolares.  Sendo assim,  a  pergunta  a  qual  este  trabalho  é  pautado  é:  De  que 

maneira as variações linguísticas podem influenciar na escrita dos alunos do 1° ano 

do ensino médio no C. E. Frei Godofredo Bauerdick? Para sanar esta questão, foram 

discutidos fatores cognitivos e psicológicos que influenciam o processo de transição 

da  oralidade  para  a  escrita,  destacando  a  necessidade  do  desenvolvimento  da 

consciência metalinguística e do hábito de leitura para a formação da competência 

escritora.  Foi  realizada  uma  análise  quantitativa  e  qualitativa  das  variações 

linguísticas presentes nas produções textuais  no gênero crônica dos alunos,  com 

destaque para o apagamento do “r”, seguido pela ditongação e pela monotongação. 

As variações foram compreendidas como reflexos das práticas linguísticas regionais, 

e não como desvios da norma. Constatou-se que ainda que a  influência da oralidade 

pode  tanto  interferir  na  escrita  quanto  contribuir  para  a  ampliação  do  repertório 

linguístico, quando abordada de forma crítica e contextualizada. O estudo reforça a 

importância  de  práticas  pedagógicas  que  valorizem  a  diversidade  linguística  no 

ensino  da  língua  portuguesa.  Tivemos  como  principais  autores: Bagno  (2007), 

Marcuschi (2001) no capítulo 2; Fiorin (2003), Bagno (2007), Bezerra & Rocha (2006)  

no  capítulo  3;  Travaglia  (2002),  no  capítulo  4;  William  Labov  (2008  [1972]),  no 

capítulo 5.1;  Lima (2015), Soares (2017), no capitulo 5.2; Bagno (2007), Marcuschi 

(2001), no capítulo 5.4; Marconi & Lakatos (2003), no capítulo 6; Bogdan & Biklen 

(1994), nos capítulos 6 e 7; Bezerra & Rocha (2006), Marroquim (1996), Travaglia 

(2002), no capítulo 7, 7.1 e 7.2; Base Nacional Comum Curricular - BNCC (2018), no 

capítulo 8.

Palavras-chave: Fala. Escrita. Apagamento do r. Ditongação. Monotongação.



ABSTRACT

This study investigates the influence of orality on the linguistic variations present in the 

textual production of 30 first-year students from class “A” of the morning shift at Centro 

de Ensino Frei Godofredo Bauerdick, located in Lago da Pedra, Maranhão, Brazil. The 

research  focuses  on  the  approximation  between  speech  and  writing,  aiming  to 

understand  how regional  linguistic  phenomena—such as  the  deletion  of  the  final  /r/, 

diphthongization,  and  monophthongization—manifest  in  students’  school  writing. 

Accordingly,  the  central  research  question  guiding  this  work  is:  How  can  linguistic 

variations influence the writing of first-year high school students at C. E. Frei Godofredo 

Bauerdick? To address this question, cognitive and psychological factors that affect the 

transition  from  orality  to  writing  were  discussed,  highlighting  the  need  to  develop 

metalinguistic awareness and reading habits for the enhancement of writing competence. 

A quantitative and qualitative analysis of the linguistic variations found in students’ textual 

productions in the chronicle genre was conducted, with emphasis on the deletion of the 

final  /r/,  followed by diphthongization and monophthongization.  These variations were 

understood as reflections of regional linguistic practices, rather than as deviations from 

the standard norm. It was found that orality can both interfere with writing and enrich 

students'  linguistic  repertoire  when  approached  critically  and  in  context.  The  study 

reinforces the importance of pedagogical practices that value linguistic diversity in the 

teaching of Portuguese. The main authors referenced include: Bagno (2007), Marcuschi 

(2001) in chapter 2; Fiorin (2003), Bagno (2007), Bezerra & Rocha (2006) in chapter 3;  

Travaglia (2002) in chapter 4; William Labov (2008 [1972]) in chapter 5.1; Lima (2015), 

Soares (2017) in chapter 5.2; Bagno (2007), Marcuschi (2001) in chapter 5.4; Marconi & 

Lakatos (2003) in chapter 6; Bogdan & Biklen (1994) in chapters 6 and 7; Bezerra & 

Rocha (2006), Marroquim (1996), Travaglia (2002) in chapters 7, 7.1, and 7.2; and the 

Base Nacional Comum Curricular – BNCC (2018) in chapter 8.

.

Keywords: speech; writing; deletion of the "r"; diphthongization; monophthongization.
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1 INTRODUÇÃO

A escrita escolar, muitas vezes percebida como um reflexo direto da norma 

padrão da língua portuguesa, revela,  em contextos específicos, um cenário mais 

complexo e diversificado. Em diversas regiões do Brasil, a presença marcante da 

oralidade nos hábitos linguísticos dos falantes interfere diretamente na forma como 

os estudantes produzem textos.

Essa influência é particularmente perceptível quando se analisa a produção 

escrita em ambientes escolares nos quais predominam expressões e traços 

fonéticos próprios da fala regional. O presente trabalho, intitulado "A influência da 

oralidade nas variações linguísticas estudadas na produção textual dos alunos do 1º 

ano do Ensino Médio do Centro de Ensino Frei Godofredo Bauerdick", propõe-se a 

investigar, compreender e refletir sobre esse fenômeno à luz da realidade linguística 

de estudantes maranhenses.

A pesquisa toma como base as produções textuais do gênero  crônica, 

escritas por 30 alunos do 1º ano "A" do Ensino Médio matutino do Centro de Ensino 

Frei Godofredo Bauerdick, situado no município de Lago da Pedra – MA. A escolha 

do gênero não é à toa: trata-se de uma modalidade textual que dialoga com a 

linguagem cotidiana e permite certa flexibilidade no uso da língua, o que favorece o 

surgimento de marcas linguísticas naturais dos estudantes.

Ao mesmo tempo em que possibilita uma análise criteriosa dos desvios em 

relação à norma padrão, a crônica oferece aos alunos a oportunidade de expressar,  

com liberdade, sua visão de mundo, suas experiências e sua linguagem.

Durante a análise, foi possível constatar a ocorrência de fenômenos 

linguísticos  recorrentes  na  região,  com destaque  para  o  apagamento  do  “r”  em 

posição  final,  acompanhado  por  casos  de  monotongação  e  ditongação,  também 

amplamente identificados nas produções.

O apagamento  do "r",  fenômeno típico  do português falado no Maranhão, 

manifesta-se na escrita como em “professo” (em vez de “professor”) ou “calo” (em 

vez de “calor”), indicando que os alunos tendem a transcrever, em seus textos, a 

forma  como ouvem e pronunciam essas palavras no cotidiano. De forma 

semelhante, a
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monotongação e a ditongação revelam alterações fonéticas que impactam o padrão 

gráfico esperado, como em “faixa” escrita como “facha” ou “rapaz” grafado como 

“rapais”.

Tais manifestações não são meros desvios gramaticais, mas evidências de 

um  sistema  linguístico  em  pleno  funcionamento,  marcado  por  regularidades 

fonológicas próprias da oralidade local. O reconhecimento dessas variações permite 

não  apenas  compreender as  dificuldades  enfrentadas pelos  estudantes  na 

apropriação da norma padrão, mas também valorizar os saberes linguísticos que 

carregam de seus contextos familiares e culturais. Compreender essa realidade é 

essencial para pensar  práticas pedagógicas que  promovam  uma transição 

consciente e respeitosa entre os diferentes registros da língua.

Neste  trabalho,  optou-se  por  uma  abordagem  dividida  em  duas  etapas 

complementares: uma análise quantitativa, que apresenta a frequência e os tipos de 

variações linguísticas registradas nos textos, e uma análise qualitativa, voltada para 

a interpretação do impacto dessas variações na construção textual dos alunos.

Ambas  as  abordagens  contribuem  para  uma  visão  mais  abrangente  do 

fenômeno, ao permitir que se observe tanto a extensão do uso dessas marcas 

quanto o seu papel na organização dos sentidos nos textos. Os dados coletados, 

sistematizados  e  apresentados  em tabelas  e  trechos  escaneados,  evidenciam a 

consistência  com que  essas  variações  aparecem,  sinalizando  a  necessidade  de 

estratégias de ensino voltadas à valorização da diversidade linguística.

Ainda que o foco da análise recaia sobre os fenômenos do apagamento do 

“r”,  da  monotongação  e  da  ditongação,  outros  traços  linguísticos  também foram 

identificados, como o uso de construções frasais mais próximas da fala espontânea, 

expressões idiomáticas regionais e, em alguns casos, a supressão ou acréscimo de 

letras conforme a pronúncia local.

Esses aspectos ampliam o alcance da discussão e reforçam a questão central 

deste  trabalho,  a  de  que  a   oralidade  pode  exercer  influência  na  escrita  de 

estudantes cuja formação linguística se  desenvolve em contextos onde a norma 

culta não é predominante.
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Assim, a análise proposta neste estudo não se restringe à identificação de 

erros  ortográficos  ou  gramaticais,  mas  avança  no  sentido  de  compreender  o 

processo  de  construção  da  linguagem  escrita  como  atravessado  por  múltiplos 

fatores: culturais,  cognitivos, psicológicos e estruturais. A escrita,  nesse contexto, 

deixa de ser um produto isolado da norma e passa a ser vista como uma expressão 

legítima de um sujeito inserido em uma realidade linguística viva e dinâmica.

Dessa forma, este trabalho busca contribuir para uma reflexão crítica sobre o 

ensino de língua portuguesa, propondo um olhar mais atento às formas de 

expressão  dos  alunos  e  às  maneiras  como  a  escola  pode  acolher  essas 

manifestações como ponto de partida para a aprendizagem. Ao valorizar as marcas 

da oralidade como expressão da identidade linguística dos estudantes, espera-se 

promover um ensino mais justo, inclusivo e respeitoso à diversidade que compõe o 

cenário educacional brasileiro.

2 ORALIDADE E ESCRITA: INTERFERÊNCIAS E RELAÇÕES

A relação entre a oralidade e a escrita constitui um dos pontos centrais das 

discussões no campo da Linguística Aplicada, especialmente no que se refere ao 

processo de alfabetização e ao ensino da língua materna. Ambas as modalidades 

são expressões legítimas da competência linguística do falante, embora obedeçam a 

lógicas próprias de funcionamento.

A  escrita,  diferente  da  fala,  exige  planejamento,  coesão  e  domínio  das 

convenções ortográficas, enquanto a oralidade se apoia em elementos contextuais, 

gestuais e prosódicos, o que pode dificultar a transposição de uma para a outra,  

sobretudo entre estudantes que utilizam majoritariamente a linguagem falada em 

seu cotidiano.

Segundo Marcuschi (2001), a oralidade não deve ser vista como uma forma 

inferior da linguagem, mas como uma modalidade distinta com sua própria estrutura. 

Essa distinção, porém, muitas vezes não é compreendida no ambiente escolar, que 

prioriza a norma padrão escrita e  desvaloriza as formas de expressão oral  mais 

próximas  do  uso  cotidiano  dos  estudantes.  Essa  perspectiva  pode  resultar  em 

barreiras na aprendizagem, especialmente para alunos provenientes de 

comunidades
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onde as variações linguísticas se distanciam do padrão culto. Como já destacado 

por Bagno (2007), p.52 “a escola ainda insiste em ensinar a norma padrão como 

única forma legítima da língua, desconsiderando a realidade linguística dos alunos”.

Essa  negligência  pedagógica,  portanto,  torna-se  um  obstáculo  à  plena 

aquisição das competências linguísticas necessárias para a escrita, contribuindo 

para a insegurança dos estudantes no momento da produção textual. Quando esses 

alunos são avaliados com base exclusiva na norma culta, suas produções passam a 

ser vistas como erradas, sem considerar o sistema linguístico que orienta sua fala.

2.1 A transposição da linguagem falada para a escrita na produção textual dos 

estudantes

A conversão da fala para a escrita não é um processo automático, mas uma 

operação complexa que requer a reorganização das estruturas linguísticas. No caso 

de estudantes da cidade de Lago da Pedra, as especificidades da oralidade local, 

como o  apagamento  do  “r”  em final  de  palavras  ou  a  monotongação  de  certos 

vocábulos, acabam sendo refletidas na produção textual, gerando desvios em 

relação à norma padrão. Esses fenômenos, no entanto, não indicam ausência de 

lógica ou incoerência, mas sim a atuação de uma gramática interna distinta daquela 

ensinada formalmente na escola.

Conforme  aponta  Faraco  (2015),  os  falantes  nativos  operam  com  uma 

gramática intuitiva baseada na variedade que dominam, e o ensino da norma padrão 

deve partir desse ponto de vista, promovendo uma transposição consciente e não 

uma substituição autoritária.  Isso significa que o estudante precisa reconhecer  o 

funcionamento da sua variedade linguística para, a partir dela, compreender o 

sistema da escrita formal. Em muitas escolas públicas, no entanto, esse processo é 

negligenciado.

Bezerra  e  Rocha  (2006),  p.16-17, ao  analisarem  o  português  falado  no 

Maranhão, destacam que “[...] o apagamento do R em posição final é um fenômeno 

recorrente nas cidades do interior e da capital, como em ‘calor’ [ka’lo], ‘varrer’ [va’Re] 

e  ‘fazer’  [fa’ze]”. A incidência desses fenômenos na fala dos alunos contribui 

diretamente para erros ortográficos quando esses sons são omitidos na escrita. 

“Na língua do povo
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todas as palavras terminam em vogal. O ‘R’ e o ‘L’ caem invariavelmente: andá, 

animá, corrê. [...] Mesmo nas classes cultas, no falar cotidiano, o R final tende a 

desaparecer” (Marroquim, 1996, p.61-62). 

Assim, compreender a origem desses traços fonéticos é essencial para evitar 

julgamentos equivocados sobre a competência linguística dos alunos. A escola deve 

atuar como mediadora entre os sistemas de fala e de escrita, oferecendo estratégias 

para que o estudante reconheça e saiba lidar com as diferenças entre eles.

2.2 Diferenças estruturais entre oralidade e escrita e seus reflexos na 

aprendizagem

As distinções estruturais entre a fala e a escrita não se restringem apenas à 

pronúncia ou à ortografia, mas também envolvem aspectos sintáticos, morfológicos e 

discursivos. Enquanto a oralidade é marcada pela espontaneidade, pela 

fragmentação  e  pelo  uso  de  recursos  contextuais  como  entonação  e  gestos,  a 

escrita requer organização lógica, coesão textual e respeito às normas gramaticais. 

Para os estudantes, especialmente os que têm pouca exposição à leitura e à escrita 

fora  do  ambiente  escolar,  essa  diferença  se  transforma  em  um  desafio  de 

transposição.

Fiorin  (2002)  p.312, observa  que  a  linguagem escrita  possui  regras  mais 

rígidas e menos tolerância a desvios do que a oralidade, sendo fruto de um processo 

de normatização histórica. 

Já  Possenti  (2009)  ressalta  que  a  escrita  exige  um  grau  elevado  de 

formalização, o que implica não apenas conhecimento das regras, mas também a 

capacidade de adaptar o discurso às exigências do texto escrito.

Desse modo, pode-se atrelar à realidade de Lago da Pedra, sobretudo, aos 

alunos que possam apresentam  dificuldades relacionadas a essa discussão,  as 

estruturas sintáticas utilizadas na  fala, como o uso recorrente do “mais” no lugar do 

“mas” ou a ausência de  concordância verbal, sendo transpostas para a escrita sem 

o devido filtro. 

Isso indica não apenas desconhecimento das regras normativas, mas 

também  uma  defasagem  no  desenvolvimento  da  consciência  linguística.  Assim 

relata  Marcuschi  (2001,  p.40):  “A  fala  é  marcada  por  traços  de  proximidade, 

imediatismo e
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co-presença dos interlocutores, enquanto a escrita se caracteriza pela distância, 

planejamento e necessidade de maior explicitação”.

Essas  diferenças  repercutem  diretamente  na  forma  como  o  estudante  se 

expressa por escrito. Ignorar essa dinâmica é desconsiderar o papel da oralidade 

como base do desenvolvimento da escrita. Por isso, o ensino da norma padrão deve 

ocorrer de forma articulada à linguagem falada, valorizando os saberes prévios dos 

alunos e utilizando-os como ponto de partida para a aprendizagem formal da língua.

3 VARIAÇÕES LINGUÍSTICAS

É de extrema importância que haja contextualização de um termo que é pré- 

requisito essencial a este trabalho - a variação linguística - que são definidas como a 

diferenciação da forma de falar entre falantes de uma mesma língua considerando 

variados aspectos. Nesse sentido, discorre Bagno (2007): 

Variação  linguística  é  a  diversidade  de  formas  de  uma  língua,  que  se 
manifestam de acordo com o uso  que os  falantes  fazem dela,  variando 
conforme fatores de ordem geográfica,  social,  histórica,  situacional,  entre 
outros. (2007, p.10)

Alinhado a isso, visto que o Maranhão é um estado com grande diversidade 

linguística e cultural e se caracteriza pela pluralidade linguística advinda de 

diferentes  povos  como  africanos,  indígenas  e  europeus,  é  imprescindível 

compreender de que forma as variações linguísticas, que tiveram influências desses 

povos, são refletidas nas práticas de escrita nas escolas e como elas podem gerar 

desafios para os alunos em sala de aula.

Dessa forma, a linguística aponta para a valorização dos falares populares, 

pois a língua é viva e precisa ser compreendida como um monopólio em constante 

evolução, pois volta e meia se vê a criação de novos termos, expressões, 

substrução de termos e gírias antigas, o desuso de palavras, substituição de termos 

em português por termos em outra língua, entre outros. E isso também é percebido 

dentro das escolas maranhenses. Essa afirmação aponta para a importância das 

variações linguísticas na sociedade e como elas são indissociáveis ao falar humano. 

Nesse sentido, discorre Bagno (2007):
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A variação linguística é uma característica natural e específica ao uso da 
língua, refletindo as condições sociais e históricas dos falantes. Reconhecer 
a importância dessas variações é fundamental para compreender a 
dinâmica  da  comunicação  e  a  identidade  dos  indivíduos  em  diferentes 
contextos sociais. (Bagno, 2007, pág. 53).

Seguindo nesse raciocínio, relativo às variações linguística, na obra de Fiorin 

“Introdução à Linguística”, ele fala que as variações linguísticas se subdividem em 

alguns tipos, a saber: variações lexicais, referentes ao léxico, isto é, a palavras com 

construções morfológicas distintas, porém com mesmo significado, como 

exemplifica: "jerimum e abóbora que são palavras do português falado no Brasil” 

(Fiorin, 2002, p. 164).

Além da variação lexical, há a variação sintática, que se refere à construção 

sintática,  isto  é,  a  estrutura  de  uma frase.  Em seus  estudos  no  PB  (português 

brasileiro), discorre Fiorin (2003, p. 165): “há mais de uma forma para expressar a 

negação em nossa língua. Vejamos as duas sentenças abaixo: (1) Olha, eu não vou 

sair agora... (2) Olha, eu não vou sair agora não…”

Há também a variação morfológica que se refere ao morfema, desse modo a 

depender  de  determinada  situação,  a  palavra  passa  a  designar  outro  grupo  de 

palavras, por exemplo um verbo no infinitivo como andar e que se retirado o último 

“r” passa a valer como uma flexão desse verbo no presente do indicativo, desse 

modo Fiorin (2002) disserta:

Se pensarmos num tipo especial de -r, o que encontramos no final dos verbos 
em sua forma infinitiva, temos então não mais uma variação fonética, pois esse 
-r é,  na verdade, um morfema flexional - um signo linguístico que tem como 
significado não  um referente externo à língua (como "jerimum"), um elemento 
no mundo, mas sim  uma categoria Linguística. Nesse caso, o significado é 
justamente "verbo no infinitivo".   Sabemos que "andar"  significa "uma forma 
verbal  no  infinitivo",  diferentemente  de   "anda"  (presente  do  indicativo)  por 
causa do próprio -r (Fiorin, 2002, p.166).

Além  desses  exemplos  de  variações  linguísticas,  também  há  a  variação 

fonética que, juntamente com a morfológica, são as variações que melhor se 

adequam ao objeto deste trabalho. Na variação fonética, é abordada a questão dos 

sons da fala, isto é, como durante a pronúncia de algumas palavras se troca alguns 

fonemas.



19

Acerca da variação fonética referente à pronúncia do “r” em final de palavras, 

disserta  Fiorin  (2002,  p.165):  “Paulistanos tendem a pronunciar  tal  -r  como uma 

vibrante simples - um "fIap", como costumam dizer os foneticistas -, enquanto os 

cariocas são conhecidos por aspirar o mesmo -r”.

É importante frisar que, em se tratando de variações linguísticas, às vezes, 

um  dos tipos não exclui o outro, desse modo, dois tipos passam a tornar-se 

evidentes pois pode haver uma linha tênue entre os dois, como ocorre nas palavras 

“está” e “estar”.

Assim, se pode identificar a presença de dois tipos de variações linguísticas, 

a saber, fonética e morfológica, sendo que a presença do morfema “r” no final da 

palavra  e  a  ausência  desse morfema na outra,  designam categorias  linguísticas 

distintas de palavras. Entretanto, a pronúncia dessas mesmas palavras pode ser 

igual em detrimento de alguns grupos sociais, isto é, podem ser pronunciadas como 

“está”, somente, mesmo quando se quer atribuir o sentido de verbo no infinitivo.

Seguindo a mesma linha de raciocínio, alguns autores maranhenses também 

citam essas variações e as tratam especificamente dentro do território do Maranhão. 

No  livro  “A  diversidade  do  português  falado  no  Maranhão  o  Atlas  linguístico  do 

Maranhão em foco” de Bezerra e Rocha (2006), concerne que às variações 

fonéticas podem ser analisadas sob o prisma de alguns fenômenos linguísticos a 

saber: apagamento do R em posição final; a monotongação e a ditongação.

O apagamento do R é um fenômeno linguístico que ocorre em boa parte do 

Maranhão, na pronúncia de palavras terminadas em r, como “calo(r) [ka’lo], faze(r) 

[fa’ze], varre(r) [va’Re]” em São Luís, como discorrem Bezerra e Rocha, (2006, p. 

16). nesse sentido Marroquim (1996) argumenta:

Na língua do povo todas as palavras terminam em vogal. Apenas os subsiste 
excepcionalmente  no  artigo,  nos  numerais  e  demonstrativos,  quando  está 
indicando  a pluralidade: “os home””, duas cadêra”, “aquelas coisa”. O r e o l  
caem   invariavelmente:  “lugá”,  “corrê”,  “andá”,  “alugue”,  “animá”,  “papé”, 
“currá”.  Nas  classes   cultas,  no  falar  descuidado  e  cotidiano,  cai  o  r  final 
quando  à  palavra,  em  meio  da   frase,  se  segue  outra  que  comece  por 
consoante: 'Vou pedi licença ao professô pra  sair'. De qualquer forma, mesmo 
nas cidades, a pronúncia vulgar faz soar levemente 
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o r final, e não será exagero afirmar que a inclinação é para eliminá-lo no falar 
corrente.  (Marroquim, 1996, p. 61-62) 

Além do apagamento do R em posição final,  há também, o fenômeno da 

monotongação que é “o que reduz, de forma sensível, o número de ditongos no falar 

maranhense”, Bezerra e Rocha (2006, p.17). Desse modo, algumas palavras 

perdem  sutilmente algum fonema, a exemplo de caixa [‘kaiʃa]>[‘kaʃa] e faixa 

[‘faiʃa]>[‘faʃa], como discorrem os mesmos autores sobre os dados coletados em São 

Luís e Santa Luzia, também.

Ainda convém analisar o fenômeno linguístico da Ditongação que é comum 

entre os maranhenses também. Na Ditongação os falantes pronunciam fonemas a 

mais, por exemplo, nas palavras “mas” e “mais”, onde, por vezes, só há a pronúncia 

de mais [‘mais], outros exemplos são: rapaz [Ra'pas] > [Ra'pais] e arroz [a'Ros]

>[a'Rois], ambos catalogados em São Luís e Santa Luzia. “Os segmentos vogais [a], 

[Ɛ], [e] e [o], seguidos de [s], em palavras monossilábicas e em sílabas tônicas finais, 

ditongam-se em [ai], [Ɛi], [ei] e [oi]” Bezerra e Rocha (2006, p. 17-18).

Ainda existem muitos outros exemplos de variações fonéticas,  porém, nos 

delimitaremos a esses três, para um melhor direcionamento do trabalho. Dessa 

forma analisamos a relação fonêmica com a escrita na cidade de Lago da Pedra.

4 VARIAÇÕES LINGUÍSTICAS NA ESCRITA ESCOLAR

A linguagem utilizada pelos estudantes na produção textual escolar não é 

fruto  apenas  do  que  aprendem  formalmente,  mas  também  do  contexto  social, 

regional  e  midiático em que estão inseridos. Ao escrever, os alunos tendem a 

projetar elementos  da  oralidade,  do  uso  regional  da  língua  e  até  mesmo  das 

interações digitais.

Esse fenômeno é particularmente evidente em regiões com forte presença de 

identidades  linguísticas  locais,  como é  o  caso  de  Lago  da  Pedra.  As  variações 

linguísticas, portanto, não podem ser interpretadas exclusivamente como erros, mas 

sim como marcas culturais e sociais que coexistem com a norma padrão.

De  acordo  com  Travaglia  (2002),  é  necessário  que  o  ensino  da  língua 

portuguesa considere a multiplicidade de usos do idioma, promovendo uma 

pedagogia
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voltada para a reflexão crítica da linguagem. Essa abordagem permite que o aluno 

entenda a norma culta não como a única forma válida, mas como uma entre outras 

possibilidades de uso, adequada a contextos específicos. A escola, ao acolher essa 

pluralidade  linguística,  aproxima-se  mais  da  realidade  do  aluno  e  se  torna  uma 

ferramenta de inclusão.

4.1 O uso de regionalismos e gírias na produção textual dos alunos

A presença de regionalismos e gírias nas produções escolares é um reflexo 

direto  da  vivência  linguística  dos  estudantes.  Esses  elementos,  muitas  vezes 

ignorados ou repreendidos em sala de aula, são formas legítimas de expressão e 

desempenham papel central na construção da identidade linguística.

Na cidade de Lago da Pedra, serão observados os usos recorrentes de formas 

como  tarra em vez de estava e canidato em vez de candidato, que evidenciam o 

apagamento de fonemas e a interferência de fenômenos como ditongação e 

monotongação.“O apagamento do R é um fenômeno linguístico que ocorre em boa 

parte do Maranhão, na pronúncia de palavras terminadas em R, como ‘fazer’ [fa’ze], 

‘varrer’ [va’Re]” (Bezerra & Rocha, 2006, p.17)

Essas  formas  não  indicam ignorância  ou  desvio  sem sentido,  mas  sim  o 

funcionamento de um sistema fonológico diferente, com regras próprias. Como 

aponta  Ilari (2011), todo falante nativo possui competência gramatical e utiliza 

regras, mesmo que inconscientes, para produzir linguagem de maneira sistemática. 

Isso significa que o estudante que escreve “tarra” está, na verdade, transcrevendo 

de modo escrito uma forma corrente em seu repertório oral.

A presença de gírias também é significativa, sendo parte do vocabulário 

juvenil.  O uso de expressões como “top”,  “massa”,  “de boa”  ou “o bicho pegou” 

representa  a  tentativa do estudante de aproximar sua escrita à sua realidade 

linguística. De acordo  com Bagno (2003), essas escolhas linguísticas são 

importantes marcos identitários e sociais. Negar sua validade no ambiente escolar é 

ignorar o papel comunicativo e afetivo da linguagem.

Caberia, então, à escola orientar o aluno quanto ao contexto de uso 

apropriado dessas formas e não simplesmente condená-las. Como afirma Fiorin 

(2002, p.312): “A língua
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tem normas, mas não uma única norma, nem tampouco uma hierarquia rígida entre 

elas”. Esse entendimento favorece a convivência entre os diferentes modos de falar 

e escrever dentro da educação linguística.

4.2 Influência das redes sociais e da linguagem digital na escrita dos estudantes

A linguagem digital emergente, propagada principalmente por meio de redes 

sociais, aplicativos de mensagens e outras plataformas online, vem influenciando 

consideravelmente a escrita dos estudantes. Termos como vc, pq, blz e expressões 

marcadas por abreviações ou emojis têm sido transpostos para a escrita escolar, 

muitas vezes de maneira inconsciente, conforme cita Coscarelli  (2009, p. 78):  “A 

escrita digital  instaura um novo modo de expressão,  mais rápido,  fragmentado e 

visual, com base em códigos próprios que desafiam as normas tradicionais da 

língua”.

Essas práticas refletem não apenas uma economia linguística, mas também a 

rapidez e informalidade dos contextos digitais. Para alguns teóricos, como Xavier 

(2010), esse fenômeno não representa uma ameaça à norma culta, mas sim uma 

ampliação das competências comunicativas dos jovens. O domínio da linguagem 

digital pode ser entendido como um novo tipo de letramento, necessário para 

navegar nos diversos ambientes de interação contemporâneos.

Além disso, a linguagem das redes sociais apresenta aspectos de oralidade, 

como repetições, encurtamentos, uso de onomatopeias e ausência de pontuação 

formal. Quando esses traços migram para o ambiente escolar, o desafio do 

professor é trabalhar a consciência linguística dos alunos, ajudando-os a perceber 

as fronteiras entre o discurso digital e o acadêmico.

Fiorin (2006) chama atenção para a necessidade de ensinar os alunos a fazer 

escolhas linguísticas conscientes, adequadas ao gênero e ao contexto de produção 

textual.  Nesse  sentido,  o  papel  do  ensino  de língua portuguesa não  é  proibir  a 

linguagem digital, mas mostrar sua adequação — ou inadequação — de acordo com 

o tipo de texto que se deseja produzir.

“O uso de formas abreviadas e expressões da internet, quando deslocado 
para  a  redação  escolar,  pode  comprometer  a  clareza  e  a  formalidade 
esperadas nesse gênero, exigindo do aluno um esforço de reelaboração
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linguística que nem sempre é incentivado em sala de aula” (Travaglia, 2002, 
p. 44).

Desse modo, Travaglia (2002) traz à tona um ponto importante: quando os 

alunos transportam para a redação escolar formas abreviadas e expressões típicas 

da internet, isso pode comprometer a clareza e a formalidade que se espera nesse 

tipo de texto. Mais do que um erro, esse uso revela uma dificuldade real de 

adaptação entre contextos comunicativos diferentes.

Travaglia ainda observa que esse esforço de reelaborar a linguagem, para 

que  ela atenda às exigências escolares, muitas vezes não é devidamente 

incentivado em sala de aula. Isso mostra o quanto é essencial que o ensino de 

língua portuguesa não apenas corrija, mas oriente os alunos no reconhecimento das 

particularidades de cada situação comunicativa, ajudando-os a fazer escolhas mais 

conscientes e apropriadas na hora de escrever

4.3 A presença de marcas da fala informal na redação

A fala informal, caracterizada por estruturas simplificadas, omissões e traços 

regionais, está frequentemente presente na escrita dos estudantes, sobretudo em 

comunidades onde essa variedade é predominante no cotidiano. Fenômenos como 

a ausência de concordância verbal e nominal, uso de pronomes oblíquos fora da 

norma culta ou a omissão de preposições são recorrentes nas redações escolares.

Essas marcas, embora tecnicamente consideradas desvios, têm origem na 

variedade oral regional. “A inclinação é para eliminar o R no falar corrente. Mesmo 

nas cidades, a pronúncia vulgar faz soar levemente o R final” (Marroquim, 1996, p. 

62).

Esse  tipo  de  ocorrência  não  é  exclusividade  do  Maranhão,  mas  assume 

características específicas na região, conforme atestado por Bezerra e Rocha (2006) 

ao analisarem a fonologia maranhense. Palavras como estar e está são muitas 

vezes pronunciadas de forma idêntica, o que leva à sua confusão na escrita. Essa 

sobreposição fonética resulta, por exemplo, no uso de estar quando o contexto exige 

está prejudicando a coesão temporal do texto.
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Fiorin (2002) explica que muitos dos chamados “erros” dos estudantes não 

decorrem de desinformação, mas da aplicação de regras de uma variedade diferente 

da norma padrão. Trata-se de um conflito entre gramáticas, e não entre certo e 

errado. Nesse sentido, é fundamental que o professor atue como mediador entre 

essas gramáticas, auxiliando o aluno a perceber os usos adequados de cada forma 

linguística.

Segundo Ilari  (2011) p, 56, o conhecimento linguístico do falante deve ser 

valorizado como ponto de partida para o ensino. “Ensinar a norma culta não é negar 

a variedade que o aluno domina, mas expandir sua competência para incluir outros 

registros”.

Essa perspectiva é especialmente importante em contextos nos quais a fala 

informal representa não apenas uma maneira de se comunicar, mas também um 

componente  da  identidade  cultural  e  social  dos  estudantes.  Reconhecer  isso  é 

também um ato de respeito e inclusão no processo de ensino-aprendizagem.

5 FATORES QUE CONTRIBUEM PARA A INFLUÊNCIA DA ORALIDADE NA 

ESCRITA

Há diversos fatores que podem contribuir para que a escrita seja influenciada 

pela oralidade, dentre eles, estão: os fatores Socioculturais; Fatores Cognitivos e 

Psicológicos; e Fatores Estruturais da Língua Portuguesa.

Em se tratando de Socioculturais pode-se destacar:  O ambiente familiar  e 

comunitário, isto é o convívio com a família e a sociedade; variações regionais e 

dialetais, uma vez que a depender do lugar onde se está inserido há muitos vícios 

de linguagem, gírias, entre outros que prevalecem à norma padrão intensamente: e 

a influência da mídia e redes sociais que podem agravar o desinteresse pela leitura, 

ou até mesmo, fornecer conforto ao produzir um texto de qualquer modo, visto que 

em mídias e redes sociais não e exigido nenhum rigor nas produções de textos.

Ainda convém falar sobre os aspectos Cognitivos e Psicológicos que variam 

em: Processamento da linguagem pois a transição da oralidade para a escrita exige 

habilidades  metalinguísticas,  como  planejamento,  organização  e  revisão  textual. 

Muitos  alunos  enfrentam dificuldades  cognitivas  nesse  processo,  sobretudo  pela 

influência de variações regionais; Falta de hábito de leitura; análise de insegurança 

na escrita;
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A ausência  de leitura  sistemática  que prejudica  o  vocabulário,  a  estrutura 

textual e o domínio da norma padrão. O contato restrito com textos escritos reforça a 

influência  da oralidade nas produções escolares.  Estimular  o  hábito  da  leitura  é 

essencial para o desenvolvimento da competência escritora;

Além dos Fatores emocionais, como ansiedade e medo do erro, 

comprometem a produção textual dos estudantes. A percepção de que a norma 

padrão é distante de  sua realidade linguística intensifica a insegurança. Um 

ambiente acolhedor e sensível  favorece  o  desenvolvimento  expressivo  e  reduz 

bloqueios na escrita.

Ademais, os aspectos Fatores Estruturais da Língua Portuguesa, também são 

cruciais para se entender a relação empregada nesta sessão, que podem dividir-se 

em: Proximidade e relação entre fala e escrita pois, nem sempre é clara para os 

estudantes, o que favorece a transferência de traços orais para o texto escrito. Essa 

proximidade  gera  interferências  linguísticas,  muitas  vezes  interpretadas  como 

desvios.  A  escola  deve  mediar  esse  processo  e  promover  a  reflexão  sobre  os 

diferentes registros;

Outrossim, a influência do registro coloquial ou o uso espontâneo e informal 

da língua impacta diretamente a produção textual dos alunos, refletindo traços da 

oralidade. Essa influência pode dificultar o domínio da linguagem formal, mas 

também revela competências comunicativas válidas. A mediação pedagógica deve 

valorizar essa variedade, sem descuidar da norma padrão;

E, por fim, as dificuldades com a norma padrão, por ser distante da variedade 

falada  por  muitos  alunos,  representa  um  desafio  recorrente  na  escrita  escolar. 

Dificuldades com ortografia, pontuação e concordância são comuns, sobretudo em 

contextos com forte influência regional. O ensino deve ser progressivo, inclusivo e 

respeitoso com as variações linguísticas.

5.1 Fatores Socioculturais

A escrita  escolar  é  um fenômeno  profundamente  atravessado  por  fatores 

socioculturais  que  moldam,  condicionam  e  influenciam  diretamente  as  práticas 

linguísticas  dos  estudantes.  Elementos  como  o  ambiente  familiar,  as  variações 

regionais e a presença constante da mídia e das redes sociais constituem não 

apenas o pano de fundo, mas também o conteúdo ativo da formação linguística dos 

alunos.
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Em contextos como o de Lago da Pedra (MA), onde predomina a oralidade e 

o contato com a norma culta é restrito, é comum que as marcas da fala cotidiana, do 

dialeto local e da linguagem digital se reflitam na produção escrita dos estudantes.  

Nesse sentido, compreender o impacto desses fatores é essencial para construir 

uma abordagem pedagógica mais inclusiva, que reconheça a diversidade linguística 

dos alunos e os ajude a transitar de forma crítica e consciente entre os diferentes 

registros da língua.

5.1.1 Ambiente familiar e comunitário

O ambiente em que um indivíduo se desenvolve linguística  e socialmente 

exerce papel fundamental na formação de sua competência comunicativa. No caso 

de muitos estudantes brasileiros, principalmente em regiões interioranas como Lago 

da  Pedra  (MA),  a  oralidade  predomina  como  meio  principal  de  transmissão  de 

conhecimentos, afetos e valores. A linguagem falada no cotidiano familiar, nas feiras, 

nos cultos religiosos, nas conversas informais entre vizinhos, configura-se como uma 

matriz linguística primária, que antecede e influencia diretamente a aprendizagem da 

escrita escolar.

É nesse contexto que a escola se depara com alunos cuja base linguística é 

formada  por  uma  variedade  não  padrão  da  língua  portuguesa.  Essa  variedade, 

embora  legítima  e  funcional  em  seus  contextos  de  uso,  muitas  vezes  não  é 

reconhecida como tal pelas práticas pedagógicas convencionais. Conforme 

Travaglia (2002), o que o aluno traz de casa não pode ser ignorado pela escola, pois  

“a língua que o aluno usa com sua família é parte de sua identidade, e excluí-la é  

excluir o próprio aluno” (p. 89). Nesse sentido, a educação linguística deve partir do 

princípio de valorização dos saberes prévios dos alunos.

A falta de familiaridade com a norma padrão, somada à pressão escolar por 

“acertos” gramaticais, pode gerar insegurança e bloqueios na escrita. Não raro, 

alunos  evitam  se  arriscar  em  estruturas  mais  elaboradas  por  medo  de  errar, 

replicando em seus textos a fala cotidiana que dominam com mais confiança. Como 

discutido  por  Bagno  (2007),  a  escola  ainda  insiste  em  impor  uma  variedade 

linguística  idealizada,  muitas  vezes  distante  da  realidade  sociolinguística  dos 

estudantes.
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Ademais, em ambientes em que o acesso à leitura é escasso e a escrita é 

pouco valorizada fora do ambiente escolar, a exposição à linguagem formal torna-se 

limitada. Isso dificulta o processo de aquisição das convenções da norma culta. A 

escola,  nesse caso,  não pode atuar  como espaço de substituição da linguagem 

familiar, mas sim como um ambiente de ampliação do repertório linguístico. A 

proposta pedagógica deve reconhecer a oralidade dos alunos como ponto de partida 

e não como obstáculo.

Por  fim,  é  preciso  compreender  que  a  escrita  escolar  é  resultado  de  um 

processo socialmente mediado.  A linguagem que os alunos utilizam na escola é 

atravessada por suas vivências culturais, familiares e comunitárias. A transformação 

desse  uso  linguístico  não  ocorre  por  imposição,  mas  por  meio  de  experiências 

significativas de leitura, produção e reflexão crítica sobre a linguagem.

5.1.2 Variações regionais e dialetais

A língua portuguesa falada no Brasil  apresenta uma riqueza de variações 

regionais  que refletem a  diversidade histórica,  geográfica  e  cultural  do  país.  No 

Maranhão, essas variações se manifestam com particular intensidade, resultado das 

influências de matrizes africanas, indígenas e europeias que compõem a identidade 

linguística  local.  Tais  características  tornam-se  evidentes  na  fala  cotidiana  e, 

consequentemente, nas produções escritas escolares dos alunos.

No livro A diversidade do português falado no Maranhão: o Atlas Linguístico 

do  Maranhão  em  foco,  Bezerra  &  Rocha  (2006)  destacam  três  fenômenos 

linguísticos que marcam a fala maranhense: o apagamento do “r” em posição final, a 

monotongação e a ditongação.

Esses  fenômenos,  embora  próprios  da  oralidade,  são  frequentemente 

transpostos para a escrita por estudantes que ainda não distinguem claramente os 

usos adequados de cada modalidade. Segundo os pesquisadores já citados acima: 

“O  apagamento  do  R  é  um  fenômeno  linguístico  que  ocorre  em  boa  parte  do 

Maranhão, na pronúncia de palavras terminadas em R, como ‘calor’ [ka’lo], ‘fazer’  

[fa’ze], ‘varrer’ [va’Re]” (Bezerra & Rocha, 2006, p. 16).
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A  presença  desses  fenômenos  na  escrita  escolar  pode  ser  interpretada, 

equivocadamente, como erro gramatical. No entanto, eles devem ser compreendidos 

como marcas de um sistema linguístico em funcionamento, com regras próprias e 

coerência  interna.  William Labov (2008 [1972])  argumenta  que toda comunidade 

linguística possui normas que orientam o uso da linguagem e que essas normas 

variam  conforme  o  grupo  social.  A  valorização  dessa  perspectiva  permite  uma 

abordagem mais inclusiva e respeitosa do ensino da língua.

Na prática pedagógica, a análise das variações regionais pode funcionar 

como ferramenta didática eficaz. Ao comparar exemplos da fala local com a norma 

padrão, os professores podem promover a consciência linguística dos estudantes, 

ajudando- os a refletir sobre os diferentes usos da língua. Essa prática contribui para 

a valorização da identidade linguística do aluno, ao mesmo tempo em que amplia  

sua competência na variedade formal.

É  necessário,  portanto,  repensar  a  visão  normativista  que  muitas  vezes 

permeia o ensino da língua portuguesa. A escola deve assumir uma abordagem 

sociolinguística, que considere as variações linguísticas não como desvios, mas 

como  expressões  legítimas  da  diversidade  cultural  brasileira.  Essa  perspectiva 

favorece uma educação linguística mais democrática e sensível às especificidades 

regionais.

5.1.3 Influência da mídia e das redes sociais

A mídia, especialmente as redes sociais digitais, transformou 

significativamente as práticas linguísticas da juventude contemporânea. O contato 

constante  com  a  linguagem informal, abreviada e multimodal tem impactado 

diretamente a forma como os estudantes lidam com a escrita no contexto escolar. 

Essa influência, embora muitas vezes tratada como um problema, pode também ser 

vista como uma nova possibilidade de compreensão das dinâmicas do letramento na 

atualidade.

É inegável que a linguagem das redes sociais difere do padrão formal exigido 

em ambientes acadêmicos. Expressões como "vc", "blz", "to indo", "top", entre 

outras,  fazem parte de um vocabulário que se constrói com base na economia 

linguística, na  instantaneidade  da  comunicação  e  no  vínculo  afetivo  entre  os 

interlocutores.  Para  Coscarelli (2009), essa linguagem “reconfigura o ato de 



29

escrever, instaurando um
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novo  código  baseado  na  rapidez,  no  encurtamento  e  na  performance  visual  do 

discurso”  (p.  78).  No  entanto,  o  domínio  desse  novo  código  não  significa, 

necessariamente, a perda da competência linguística formal, mas uma ampliação do 

repertório expressivo.

Muitos estudantes acabam transpondo para a escrita escolar os elementos da 

linguagem digital, especialmente quando não possuem clareza sobre os diferentes 

registros da língua. A ausência de consciência situacional leva ao uso de formas 

inadequadas em contextos que exigem formalidade.

Xavier (2010) salienta que o papel da escola, nesse caso, não é reprimir o 

uso dessas linguagens, mas ensinar o aluno a alternar entre elas de acordo com a 

situação comunicativa. Esse processo é conhecido como variação de registro e é 

fundamental para a formação de um falante competente. Coscarelli (2009, p. 78) 

ainda acrescenta:  “A  escrita  digital  instaura  um novo  modo de  expressão,  mais 

rápido,  fragmentado  e  visual, com base em códigos próprios que desafiam as 

normas tradicionais da língua”.

Além disso, os meios de comunicação em massa, como novelas, músicas 

populares  e  vídeos  curtos  de  plataformas  como  TikTok  e  Instagram,  também 

influenciam a maneira como os jovens falam e escrevem. A popularização de gírias, 

expressões regionais estilizadas e construções sintáticas simplificadas são 

elementos  comuns  nessas  mídias  e  acabam  sendo  incorporados  ao  repertório 

linguístico dos estudantes. Tais manifestações revelam, de forma clara, que o uso da 

língua é altamente sensível ao contexto cultural e tecnológico.

Por fim, é importante destacar que a escola não deve ignorar ou demonizar 

essas influências, mas integrá-las criticamente ao ensino da linguagem. Levar para a 

sala de aula discussões sobre a linguagem utilizada nas redes sociais pode ser uma 

oportunidade  de  promover  reflexões  sobre  adequação  linguística,  variação  de 

registros  e  pluralidade  comunicativa.  Dessa  maneira,  é  possível  transformar  a 

presença  da  mídia  e  da  linguagem  digital  em  aliadas  no  processo  de  ensino- 

aprendizagem da escrita formal.

5.2 Fatores Cognitivos e Psicológicos
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A  produção  escrita  é  uma  atividade  que  demanda  não  apenas  domínio 

linguístico,  mas  também  o  funcionamento  articulado  de  processos  cognitivos  e 

emocionais. Entre os estudantes do Ensino Médio, especialmente em contextos de 

maior influência da oralidade, como ocorre em Lago da Pedra (MA), fatores como o 

processamento  da linguagem,  a  ausência  de hábito  de  leitura  e  sentimentos  de 

ansiedade e insegurança impactam diretamente a qualidade da escrita.

A transição da fala para a escrita exige habilidades metalinguísticas 

complexas,  além de memória de trabalho eficiente e consciência fonológica bem 

desenvolvida,  aspectos  que  nem  sempre  são  estimulados  adequadamente  no 

ambiente escolar. Além disso, a falta de exposição a práticas regulares de leitura e 

um  ambiente  pedagógico  excessivamente  normativo  podem  contribuir  para  o 

bloqueio criativo e o medo do erro, inibindo a expressão textual dos alunos.

Assim,  é  essencial  que  o  processo  de  ensino-aprendizagem  da  escrita 

considere  essas  dimensões  cognitivas  e  afetivas,  promovendo  estratégias  que 

valorizem a experimentação, a reflexão crítica e o fortalecimento da autoconfiança 

dos estudantes.

5.2.1 Processamento da linguagem

O processamento da linguagem envolve mecanismos cognitivos complexos 

que possibilitam a compreensão e produção tanto da fala quanto da escrita. Para os 

estudantes, a transição da oralidade para a escrita requer o desenvolvimento de 

habilidades específicas que vão além da simples transcrição do que é falado.  É 

necessário  reconhecer  que a  escrita  exige  planejamento,  organização,  revisão e 

adequação ao contexto comunicativo, processos nem sempre automáticos para 

todos os aprendizes.

Nesse sentido, muitos alunos enfrentam dificuldades cognitivas para mapear 

as diferenças estruturais e funcionais entre oralidade e escrita, o que pode resultar 

em  interferências  que  comprometem  a  produção  textual.  Segundo  Ferreiro  e 

Teberosky (1999), a escrita é uma representação simbólica que deve ser construída 

a  partir  de  hipóteses  e  experimentações,  processo  que  exige  habilidades 

metalinguísticas que ainda estão em desenvolvimento nos jovens.
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Além disso, o processamento da linguagem escrita exige um nível maior de 

abstração e consciência fonológica. Conforme Lima (2015), “a percepção dos sons e 

a  associação  entre  fonemas  e  grafemas  é  um  processo  gradual  que  demanda 

estímulos  adequados  e  repetidos,  principalmente  quando  há  interferências  da 

variação fonética da fala regional” (p. 142). Essa relação entre sons e letras pode ser 

dificultada por hábitos linguísticos estabelecidos na oralidade.

“A escrita  não é uma simples transposição da fala,  mas um sistema de 
representação com regras próprias que demandam do aprendiz a aquisição 
de competências específicas, entre elas, a consciência metalinguística e a 
habilidade de planejar e revisar o texto” (Ferreiro & Teberosky, 1999, p. 64).

Para além da estrutura, o processamento envolve ainda a memória de 

trabalho, que é sobrecarregada quando o aluno tenta lidar simultaneamente com a 

norma padrão e os traços regionais da fala. Essa sobrecarga pode gerar erros na 

escrita e dificultar a fluência textual, reforçando a necessidade de metodologias que 

favoreçam a automatização dessas habilidades.

Por  fim,  o  desenvolvimento  dessas  competências  depende  da  exposição 

sistemática a práticas de leitura e escrita orientadas, que estimulem o aluno a refletir 

sobre a língua como sistema. Assim, o ensino deve ir além da correção gramatical e 

incluir atividades que promovam a consciência linguística e o controle 

metalinguístico.

5.2.2 Falta de hábito de leitura

A leitura é um dos principais fatores que contribuem para o aprimoramento da 

escrita, pois amplia o repertório lexical, a compreensão textual e o conhecimento das 

estruturas formais da língua. No entanto, em muitas regiões, inclusive no Maranhão, 

observa-se  um  déficit  no  hábito  de  leitura  entre  os  jovens,  o  que  impacta 

negativamente o desenvolvimento da competência escritural.

A ausência desse hábito compromete a familiarização dos estudantes com a 

norma padrão e com os gêneros textuais exigidos na escola. Conforme Soares 

(2017,  p.98),  “a  leitura  sistemática  é  fundamental  para  a  internalização  das 

estruturas linguísticas e a ampliação do repertório vocabular, fatores indispensáveis 

para  a  produção textual de qualidade”. Sem contato frequente com textos bem 

elaborados, o
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aluno tende a reproduzir em sua escrita elementos que refletem mais a oralidade do 

que a escrita formal.

Essa lacuna, muitas vezes, é agravada pela pouca oferta de livros e materiais 

de leitura adequados no ambiente escolar e familiar. Em muitos casos, a leitura se 

restringe aos textos obrigatórios para as aulas, sem estímulos que promovam o 

prazer e o interesse pela leitura autônoma. Tal cenário prejudica o desenvolvimento 

de estratégias leitoras e escritoras.

“O contato constante com a leitura não apenas incrementa o vocabulário e o 
conhecimento gramatical,  mas também promove a sensibilização para os 
diferentes usos da língua,  ampliando a capacidade crítica  e  reflexiva do 
estudante sobre a linguagem” (Soares, 2017, p. 102).

Portanto, fortalecer o hábito da leitura é um desafio que envolve não só a 

escola, mas também a família e a comunidade, visando criar ambientes ricos em 

estímulos  linguísticos  variados  e  significativos.  Esse  fortalecimento  pode  ser  um 

importante caminho para minimizar as interferências da oralidade na escrita.

5.2.3 Ansiedade e insegurança na escrita

Aspectos psicológicos como ansiedade e insegurança exercem papel decisivo 

no desempenho dos estudantes em atividades de escrita. A percepção de que a 

norma padrão é complexa e de difícil domínio pode gerar medo do erro e bloqueios, 

interferindo na fluidez e qualidade dos textos produzidos.

Segundo Vygotsky (1998), o desenvolvimento cognitivo está ligado à 

interação  social  e  emocional  do  indivíduo,  e  ambientes  que  não  promovem 

segurança  afetiva  podem dificultar  a  aprendizagem.  A  escola,  ao  exigir  padrões 

rigorosos sem considerar as dificuldades reais dos alunos, pode contribuir para o 

aumento da ansiedade relacionada à escrita.

A insegurança muitas vezes leva os estudantes a evitarem produções mais 

elaboradas ou a reproduzirem mecanicamente fórmulas aprendidas, dificultando o 

desenvolvimento da criatividade e do pensamento crítico na escrita. Conforme Silva 

(2016, p.73), “a ansiedade pode afetar a capacidade de organizar ideias, refletir 

sobre  a  língua  e  controlar os aspectos formais do texto,  limitando o  potencial 

expressivo do aluno”. O pesquisador ainda acrescenta:
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“A  escrita  é  um  processo  emocionalmente  carregado,  e  a  falta  de 
autoconfiança pode provocar bloqueios que dificultam o desenvolvimento da 
competência  escritora,  especialmente  quando  o  aluno  percebe  a  norma 
padrão como distante de sua realidade linguística” (Silva, 2016, p. 75-76).

Portanto, para além dos aspectos linguísticos, é necessário que o ambiente 

escolar promova o acolhimento, incentive a experimentação e valorize os avanços 

do aluno, mesmo que esses estejam distantes da norma padrão. Um olhar sensível 

e  compreensivo contribui para reduzir a ansiedade e estimular o progresso na 

produção textual.

5.3 Fatores Estruturais da Língua Portuguesa

A estrutura da língua portuguesa apresenta características formais que, 

muitas vezes, entram em conflito com as práticas linguísticas espontâneas oriundas 

da oralidade. Essa tensão entre fala e escrita constitui um dos principais desafios 

enfrentados por estudantes em processo de letramento formal.

Elementos como o registro coloquial, as variações fonéticas e 

morfossintáticas  e  o  distanciamento  da  norma padrão  influenciam diretamente  a 

construção  textual  escolar. A escrita, diferente da fala, exige maior controle, 

planejamento e domínio das convenções gramaticais — exigências que, por vezes, 

conflitam com a forma natural de expressão linguística adquirida no convívio familiar 

e comunitário.

Assim, compreender os fatores estruturais da língua portuguesa não implica 

apenas ensinar regras normativas, mas também promover nos alunos a capacidade 

de  reconhecer,  refletir  e  adaptar  seu  repertório  linguístico  às  diversas  situações 

comunicativas. Nesse contexto, a atuação pedagógica deve buscar o equilíbrio entre 

a valorização da diversidade linguística e o desenvolvimento da competência escrita 

conforme as exigências acadêmicas e sociais.

5.3.1 Proximidade entre fala e escrita

A relação entre fala e escrita é complexa e permeada por distinções que nem 

sempre são claras para os aprendizes da língua. Embora ambas sejam formas de 

expressão  linguística,  a  oralidade  e  a  escrita  apresentam  estruturas,  funções  e 

contextos distintos, o que torna a simples transposição da fala para a escrita um 

desafio constante para muitos estudantes.
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Muitos  alunos,  sobretudo  em contextos  socioculturais  em que  a  oralidade 

predomina,  tendem a  reproduzir  características  da  fala  informal  em seus  textos 

escolares. Isso ocorre, em parte, porque a fala é mais espontânea, imediata e 

menos  regulada  por  normas  rígidas,  diferentemente  da  escrita,  que  demanda 

planejamento  e respeito às convenções linguísticas. Como Bagno (2007, p.53) 

ressalta, a oralidade é “a forma natural e cotidiana de comunicação, marcada por 

aspectos contextuais e sociais que influenciam diretamente seu uso”.

Essa proximidade entre fala e escrita pode levar a interferências, em que 

traços  da  linguagem  oral,  como  gírias,  coloquialismos  e  variações  fonéticas, 

aparecem em textos formais. Por vezes, esses elementos refletem a identidade do 

falante, mas em contextos escolares podem ser interpretados como inadequações 

ou erros, evidenciando um conflito entre as variedades linguísticas.

“A escrita não pode ser vista como mera transcrição da fala, pois possui 
suas próprias regras e finalidades comunicativas, que requerem do aprendiz 
a capacidade de distinguir entre os dois modos e adequar seu uso conforme 
o contexto” (Ferreira, 2018, p. 112).

Entender  essas  diferenças  e  trabalhar  pedagogicamente  essa  transição  é 

essencial para que os estudantes desenvolvam competência comunicativa plena. A 

escola tem o papel de mediar esse processo, promovendo a reflexão crítica sobre as 

variações  e  as  normas,  e  facilitando  a  aprendizagem  da  norma  padrão  sem 

desvalorizar a oralidade.

Por fim, a proximidade entre fala e escrita não deve ser encarada como um 

obstáculo  absoluto,  mas  como um ponto  de  partida  para  o  desenvolvimento  de 

práticas  linguísticas  flexíveis  e  conscientes,  que  respeitem  a  diversidade  e  as 

especificidades de cada registro.

5.3.2 Influência do registro coloquial

O registro coloquial é a variedade da língua utilizada em situações informais e 

cotidianas,  caracterizado pela espontaneidade,  simplicidade e uso de expressões 

regionais e sociais. Esse registro tem grande influência sobre a produção textual dos 

alunos, sobretudo nos primeiros anos escolares, quando ainda estão em processo 

de aquisição das normas formais.
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Na escrita escolar, a presença de marcas do registro coloquial, como frases 

incompletas, uso de contrações e simplificações, reflete a naturalidade da fala e a 

dificuldade dos estudantes em separar os registros linguísticos conforme o contexto. 

Como afirma Marcuschi (2011, p.85), “o registro coloquial corresponde a um modo 

de  interação marcado pela proximidade e informalidade, que difere 

significativamente da linguagem formal e acadêmica”.

Essa  influência  pode  resultar  em  textos  que,  apesar  de  comunicativos, 

apresentam  desvios  em  relação  à  norma  padrão,  o  que  pode  gerar  avaliações 

negativas e desmotivação. No entanto, compreender essa influência é fundamental 

para que educadores desenvolvam estratégias que incentivem a transição gradual 

para registros mais formais, sem desconsiderar as competências já adquiridas.

“O desafio pedagógico está em ensinar os alunos a reconhecerem e usarem 
adequadamente  os  diferentes  registros  da  língua,  promovendo  o 
desenvolvimento de um repertório comunicativo diversificado” (Marcuschi, 
2011, p. 87).

Além disso,  o  uso do registro  coloquial  pode ser  valorizado como recurso 

estilístico  em  determinados  gêneros  textuais,  como  narrativas  orais  e  textos 

jornalísticos de opinião, desde que o aluno saiba diferenciar e escolher o registro 

adequado para cada situação comunicativa.

Em síntese, a influência do registro coloquial na escrita dos estudantes é um 

fenômeno natural que demanda ações pedagógicas sensíveis e contextualizadas, 

visando o equilíbrio entre a valorização da diversidade linguística e o domínio da 

norma padrão.

5.3.3 Dificuldades com a norma padrão

A norma padrão da língua portuguesa é o conjunto de regras convencionadas 

para o uso formal da língua, especialmente em contextos educacionais, profissionais 

e oficiais.  Para muitos estudantes,  especialmente aqueles oriundos de contextos 

socioculturais em que a norma culta não é falada cotidianamente, o domínio dessa 

variedade linguística representa um desafio considerável.

A dificuldade de acesso à norma padrão pode ser explicada pela distância 

entre a variedade falada em casa e na comunidade e as regras prescritas pelo 

ensino
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formal. Bagno (2007, p.72) enfatiza que “a norma padrão é uma construção social e 

histórica, que nem sempre reflete a realidade linguística da maioria dos falantes”. 

Essa  disparidade  contribui  para  a  insegurança  e  para  os  erros  frequentes  em 

produções escritas.

Além disso, muitos alunos apresentam dificuldades específicas relacionadas à 

ortografia,  concordância,  regência  e  pontuação,  áreas  em  que  as  regras  são 

complexas e exigem maior esforço cognitivo para assimilação. Tais dificuldades são 

potencializadas quando as variações regionais interferem na percepção dos sons e 

na correspondência grafema-fonema. Silva & Souza (2019, p. 94) corrobora 

afirmando  que  “O aprendizado da  norma  padrão  deve  ser encarado  como  um 

processo gradual e contextualizado, que respeita as diferenças linguísticas e valoriza 

o percurso individual do aprendiz”.

O papel da escola, nesse cenário, é fundamental para oferecer um ambiente 

que combine rigor e acolhimento, favorecendo práticas que aproximem o estudante 

da  norma  padrão  sem  desconsiderar  suas  origens  linguísticas.  Estratégias  que 

envolvam a leitura, a produção textual orientada e a reflexão metalinguística são 

essenciais para superar essas dificuldades.

Por fim, o domínio da norma padrão não deve ser visto como sinônimo de 

exclusão  das  variedades  linguísticas  locais,  mas  sim  como  uma  ampliação  do 

repertório  linguístico  do  aluno,  que  passa  a  ter  a  capacidade  de  transitar  entre 

diferentes registros e contextos comunicativos.

6 METODOLOGIA

O presente capítulo tem como finalidade apresentar a  metolologia  a  ser 

implementada neste trabalho, que será feita a partir da análise das produções textuais 

dos alunos do 1º ano “A” do Ensino Médio matutino da escola Centro de Ensino Frei 

Godofredo Bauerdick, situada no município de Lago da Pedra – MA.
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As atividades de escrita foram desenvolvidas a partir do gênero textual 

crônica, o qual, por sua natureza híbrida e por permitir o trânsito entre o cotidiano e 

a reflexão crítica, mostrou-se adequado para a observação das marcas linguísticas 

oriundas da oralidade regional.

Dando continuidade às discussões teóricas expostas nos capítulos anteriores

— que abordaram os aspectos históricos, cognitivos, estruturais e sociolinguísticos 

relacionados à influência da oralidade na escrita  — esta seção tem por  objetivo 

comprovar, com base nos dados empíricos, a incidência de fenômenos linguísticos 

próprios do português falado no Maranhão nas produções escolares. A análise será 

conduzida sob duas vertentes metodológicas: uma quantitativa e outra qualitativa, de 

forma a oferecer uma compreensão mais abrangente do corpus coletado.

Autores como Marconi e Lakatos (2003) defendem que a pesquisa 

quantitativa é caracterizada por mensurações objetivas e verificáveis, permitindo a 

sistematização dos dados e a observação de padrões e regularidades.

Já  a  pesquisa  qualitativa,  segundo  Bogdan  e  Biklen  (1994),  propõe  uma 

abordagem interpretativa, centrada na compreensão dos significados e dos 

contextos  em  que  os  fenômenos  ocorrem.  No  presente  trabalho,  optou-se  por 

articular  ambas  as  abordagens,  garantindo  rigor  na  descrição  estatística  e 

profundidade na análise contextual dos dados linguísticos.

É importante salientar que a pesquisa realizada com esses alunos foi feita 

para tentar comprovar a relação oralidade x escrita, por isso, apesar de o gênero 

tratado  –  crônica  -  por  definição,  em sua  escrita  tenha  traços  de  informalidade 

linguística,  foi  solicitado  que  os  alunos  mantivessem,  ou  pelo  menos  tentassem 

manter a norma padrão da língua portuguesa, pois o objetivo aqui será fornecer 

comprovação da teoria de que a oralidade se vincula à escrita.

Cabe destacar que, embora o foco seja a identificação e interpretação de 

traços de variação linguística, a intenção não é rotular tais marcas como “erros”, mas 

compreendê-las enquanto manifestações naturais de um sistema linguístico vivo, em 

constante interação com os fatores sociais, culturais e cognitivos do falante-escritor.
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Desse modo, pode-se ver se de fato os alunos fogem da norma padrão da 

língua  portuguesa,  além  dos  fatores  sociais  já  citados,  como  falta  de  leitura, 

comunidade a qual convivem, entre outros, o fator oralidade.

7 ANÁLISE DAS VARIAÇÕES LINGUÍSTICAS ENCONTRADAS NA 

PRODUÇÃO TEXTUAL DOS ALUNOS DO 1º ANO

Este capítulo tem como finalidade apresentar e interpretar os resultados 

obtidos a partir da análise das produções textuais dos alunos do 1º ano “A” do 

Ensino  Médio  matutino  da  escola  Centro  de  Ensino  Frei  Godofredo  Bauerdick, 

situada no município de Lago da Pedra – MA; em dois subtópicos: das Análises 

Quantitativa e Qualitativa.

7.1 Análise Quantitativa

A análise quantitativa foi conduzida com base em um conjunto de 30 

produções textuais do gênero crônica, elaboradas pelos alunos do 1º ano “A”. Cada 

texto  foi  submetido  a  um  protocolo  de  leitura  voltado  à  identificação  de  traços 

linguísticos  fonéticos, morfológicos e sintáticos que indicassem a influência da 

oralidade regional, com especial atenção para os fenômenos descritos por Bezerra & 

Rocha (2006) e Marroquim (1996), como o apagamento do /r/ em posição final, a 

monotongação e a ditongação.

É  importante  frisar  que,  tal  pesquisa  foi  realizada  1  dia  após  uma  aula 

expositiva, que durou 2 horas/ aulas, as quais foi mostrado a conceituação do 

gênero crônica, suas principais características, além de textos do mesmo gênero 

para que os  alunos  lessem e  se  acostumassem.  O  tempo  para  que  os  alunos 

produzissem suas crônicas foi de 2 horas/ aulas, também.

Existiu todo um ambiente e situação de contextualização, além disso, acerca 

dos conceitos das variações linguísticas, norma padrão da língua portuguesa, e os 

fenômenos  do  apagamento  do  /r/  em  posição  final  das  palavras,  ditongação  e 

monotongação, além do resumo deste trabalho, para que estivessem cientes das 

análises posteriores de suas produções.

Os dados foram tabulados e organizados em categorias distintas, de acordo com a 

frequência de ocorrência de cada fenômeno. A seguir, apresenta-se um quadro- 

resumo das ocorrências identificadas:
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Fenômenos 

linguísticos

Quantidade/ 

porcentagem de 

alunos que 

apresentaram 

o(os)

fenômeno(os)

Exemplos encontrados

Apagamento do r 22 alunos/ 73,33% dos 

alunos

Ele começou a “joga”; pra se “torna”; 

começou a “leva”; pra “corre”; pra “abri”; 

para “ganha”; para “consegui realiza”; foi 

“trabalha”; para “entra”; para “realisa”; 

conseguiu “ajuda” a família; sonho em 

“se” uma; vai “estuda”; “acaba” o estudo; 

vai “faze”; para se “forma”; vai “realiza”; o 

“maio” sonho; “começa grava”; “começa 

ganha”; para seus pais “bota”; fomos “tira” 

todos; ter que “leva”; podia “brinca”; 

começava a “sorri”; ia “manda”; ir “pode” 

fazer; para “dá” orgulho; começou a 

“percebe”; começou a se

“esforça”; chorou para mãe dele “da” 

moeda; esperou todo mundo “termina” de 

comer; vamos “compra”; o “treinado 

disso”; meu sonho era “vê”; depois de seu 

filho “insisti”; ir pros lagos “pesca”; vou 

“dormi”; vou “vende”; vem “ajuda”; foi 

“cassa” coco; ia “fica”; começou a 

“discuti”; para a tia “capricha”; que só vai 

“bota”; se eu não “conta”; vão “dedura”; 

não vou “pode fica” com; parava pra 

“cisti”; ficava doida de “vê”; poder “sai” 

logo; ser “influence”; nunca se viu “fala”; 

até “chega”; “vieram vê”; ia ser bom “leva”; 

para se “prepara”; e lá vai eu

“compra” comida.
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Ditongação 17 alunos/ 56% dos 

alunos

“Nois”; “mais” (grafado como o advérbio de 

intensidade, porém com sentido de 

conjunção adversativa – mas); “faiz”;

“boua”; “veis”; “trais”; “rapais”; “batie”.

Monotongação 13 alunos/ 43,33 % 

dos alunos

Paxão; “Deixo” (invés de deixou); aceito 

(invés de aceitou); sonho (invés de 

sonhou); escapo (invés de escapou); mas 

(invés de mais); acabo (invés de acabou); 

“vo”; “otros”; “oto”; “artilheiro”; “dinhero”; 

“locos” (invés de loucos); “trenar” (invés de 

treinar); “ligero”; lembro (invés de 

lembrou); acordo (invés

de acordou);

Fonte: próprio autor

Dentre os fenômenos observados, o apagamento do /r/ em final de palavra 

destacou-se como o mais recorrente nas produções analisadas. Palavras como 

“fazer”  grafadas  como  “faze”,  “jogar”  como  “joga”,  e  “comer”  como  “come” 

apareceram em uma proporção significativa, o que evidencia a forte presença da 

pronúncia regional  na estrutura escrita. Essa tendência corrobora as análises de 

Bezerra & Rocha (2006),  que identificam esse fenômeno como típico da fala 

maranhense, sobretudo nas zonas urbanas e rurais da região.

Além do apagamento  do  /r/  em final  de  palavras,  foi  possível  observar  a 

ditongação de palavras, como os exemplos do “nois” invés de “nós”, mais invés de 

mas,  “rapais”  invés de rapaz.  Este fenômeno traz consigo a recorrência,  à  nível 

estadual, do acréscimo de fonemas em decorrência de algumas palavras.

Outro fenômeno relevante, embora com menor frequência, foi a 

monotongação de ditongos nasais e orais, tal como em “paixão” representada como 

“paxão” ou “vou” como “vo”, o que demonstra uma redução fonológica comum em 

comunidades de forte oralidade.
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Além dos três fenômenos principais,  observou-se também o uso de outras 

marcas de variação linguística, como a ausência do plural em artigos e adjetivos 

(“vocês sempre pede”, “as menina”), e a simplificação de formas verbais, como “é

minhas amigas”. Além disso, apenas 26,66% da turma não apresentou nenhuma das 

variações em destaque.

A  leitura  quantitativa  desses  dados  permite  observar  que  uma  parcela 

expressiva dos estudantes ainda apresenta dificuldades em distinguir os registros 

linguísticos apropriados para a escrita formal. No entanto, tais dificuldades não 

devem ser entendidas como falhas individuais, mas como reflexo de um contexto 

sociolinguístico  no  qual  a  oralidade  regional  tem  papel  central  na  formação  da 

competência comunicativa dos sujeitos.

7.2 Análise Qualitativa

A análise qualitativa das crônicas produzidas pelos estudantes do 1º ano “A” 

do  Ensino Médio da escola Centro de Ensino Frei Godofredo Bauerdick busca 

interpretar,  de  forma  aprofundada,  os  aspectos  contextuais,  sociolinguísticos  e 

discursivos que envolvem o uso das variações linguísticas identificadas na análise 

quantitativa. Foram selecionados 4 textos para realizar a presente análise, contudo, 

as demais estão disponíveis nos apêndices.

Ao adotar essa abordagem, parte-se da compreensão de que o texto escrito 

é  também um espaço de expressão da identidade linguística  e  social  do  aluno, 

influenciado pelas práticas orais de sua comunidade e pelas experiências pessoais 

com a língua.

Conforme  Bogdan  e  Biklen  (1994),  a  análise  qualitativa  permite  que  se 

compreenda  o  fenômeno  em  sua  complexidade,  considerando  os  significados 

atribuídos pelos sujeitos e os contextos nos quais se inserem. Nesse sentido, as 

variações encontradas nas crônicas analisadas não são apenas marcas linguísticas 

isoladas, mas indícios de um sistema de significação próprio, muitas vezes afastado 

da norma padrão, mas coerente com a lógica comunicativa local.

Nas produções textuais observadas, o apagamento do /r/ em posição final 

não ocorre de forma aleatória, mas aparece com maior frequência em verbos no 

infinitivo  usados em frases coloquiais,  próximas do estilo  oral. Por  exemplo, em 

trechos como  “[...]  Ele  começou  a  “joga”;  pra  se  “torna”;  começou  a  “leva,  a 
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supressão do /r/ segue
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o padrão fonético da fala popular maranhense, como argumentam Bezerra e Rocha 

(2006) e Marroquim (1996).

Essas ocorrências não apenas reforçam o fenômeno como traço sistemático 

da oralidade, mas também revelam a tentativa do aluno de representar no papel 

uma voz próxima à sua experiência real de comunicação.

Outro ponto importante é a presença da monotongação e da ditongação, que 

também demonstram certo grau de sistematicidade e intencionalidade estilística. Em 

casos como “otros” (invés de outros) ou “rapais” (invés de rapaz), observa-se uma 

tendência à escrita fonetizada, refletindo a maneira como o falante percebe os sons 

e os traduz para a escrita.

Tais ocorrências são especialmente frequentes em passagens da crônica 

com maior carga de informalidade,  diálogo ou narração de fatos cotidianos. Isso 

demonstra, ainda que de forma inconsciente, uma tentativa de adaptar o gênero à 

sua própria realidade linguística.

Outrossim, é imprescindível, que neste trabalho, haja amostras de produções, 

para mostrar na prática como ocorre a passagem inconsciente da oralidade para 

escrita.  Desse  modo,  abaixo  será  mostrado  3  trechos  exibindo  os  fenômenos 

linguísticos do apagamento do r em final de palavras, ditongação e monotongação, 

Bezerra e Rocha (2006) nas produções dos alunos do primeiro ano do ensino médio 

do C.E. Frei Godofredo Bauerdick:

Imagem 1 – Apagamento do r, na produção do aluno 8

Fonte: próprio autor

O trecho em destaque é do aluno número 8. Está destacado em amarelo o 

fenômeno do apagamento do /r/. Nesse trecho, é possível perceber como o aluno
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redige seu texto sem a percepção plena da escrita formal de verbos no infinitivo. É 

possível  associar sua escrita com a oralidade, pois,  no maranhão, ao pronunciar 

palavras terminadas em “ar”, geralmente, os fonemas vocalizados não 

compreendem o R alveolar, ou qualquer outro r em final de palavras, mas sim um A 

tônico, o que por  sua  vez,  sugere  a  confusão  ao  escrever  palavras  da  mesma 

classificação.

Continuando a análise de trechos das produções, pode-se observar também, 

o fenômeno da ditongação, que se dá como o acréscimo de um fonema, onde ele 

não deveria estar, como nas palavras grifadas em verde a seguir, na produção do 

aluno número 2, (na imagem 2):

Imagem 2 – Ditongação na produção do aluno 2

Fonte: Próprio autor

As palavras “nois”,  “mais”,  entre outras expressam bem como a fala pode 

impactar na produção escrita, pois, pode-se escrever palavras inexistentes na língua 

portuguesa, como “nois”, ou confundir classificações de palavras, como é o caso de 

mas e mais.

Imagem 3 – Monotongação na produção do aluno 2

Fonte: Próprio autor

As palavras “oto” e “vo”,  escritas pelo aluno número 25, grifadas em azul,  

expressam como falantes maranhenses verbalizam algumas palavras, muitas vezes, 

sem pronunciar alguns fonemas, resultando em uma monotongação, o que, por sua 

vez, pode refletir na escrita também.
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Além  dos  fenômenos  fonéticos  mencionados,  alguns  textos  revelaram 

variações morfossintáticas significativas. Expressões como “é as menina” indicam 

uma aproximação entre o oral e o escrito, o que pode ser interpretado como uma 

extensão da norma oral para o campo da escrita formal.

Essa transposição, embora apontada como inadequação no ensino 

tradicional, deve ser vista à luz de uma perspectiva sociolinguística que reconhece o 

funcionamento legítimo das normas locais dentro de suas próprias estruturas.

Conforme  Travaglia  (2002),  o  domínio  da  norma  padrão  não  implica  na 

negação das outras variedades linguísticas, mas sim na ampliação das 

competências  comunicativas  do  falante.  Dessa  forma,  a  escola  deve  propor 

atividades que ajudem o estudante a refletir sobre os usos possíveis da linguagem, 

sem desqualificar sua forma de falar, mas sim integrando-a como ponto de partida 

para o desenvolvimento de novas habilidades textuais.

Cabe ressaltar que, apesar das influências da oralidade, muitas produções 

evidenciaram esforço na adaptação ao gênero crônica, com organização temática, 

uso de recursos narrativos e tentativa de construção de um ponto de vista. Isso 

demonstra que,  mesmo diante das dificuldades com a norma padrão,  os  alunos 

possuem consciência parcial das exigências do gênero e conseguem estruturar 

textos com sentido e coerência, o que deve ser valorizado como ponto positivo no 

processo de aprendizagem da escrita.

Imagem 4 –crônica “Futebol”
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Fonte: Próprio autor

A produção em destaque “Futebol” do aluno número 4, mostra a ocorrência 

dos  três  fenômenos  anteriormente  citados,  demonstrando  dessa  forma  uma 

tendência acima da média à influência da oralidade em sua produção.
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Por fim, a análise qualitativa revela que as variações linguísticas observadas 

não decorrem de desatenção ou descuido, mas sim de um conflito normativo entre o 

repertório  linguístico  do  aluno  e  as  expectativas  da  escola.  Tal  conflito,  se  não 

mediado  adequadamente,  pode  gerar  insegurança,  desmotivação  e  reforço  de 

estigmas sociais.  A  abordagem crítica  e  pedagógica  dessas marcas é,  portanto, 

indispensável para a construção de uma educação linguística mais inclusiva e 

eficaz.

8 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presente pesquisa, ao se debruçar sobre as produções textuais dos alunos 

do 1º ano “A” do Ensino Médio da escola Centro de Ensino Frei Godofredo 

Bauerdick,  no  município  de  Lago  da  Pedra  –  MA,  revelou  com  clareza  a 

complexidade  que  envolve  a  relação  entre  oralidade  e  escrita  no  processo  de 

aprendizagem  da  norma  padrão  da  língua  portuguesa.  A  análise,  dividida  em 

vertentes  quantitativa  e  qualitativa,  permitiu  não  apenas  identificar  fenômenos 

linguísticos  recorrentes,  mas  também  compreender  suas  origens,  significados  e 

implicações no contexto educacional local.

De maneira geral, os dados obtidos confirmam a hipótese de que a oralidade 

exerce influência direta sobre a escrita dos alunos, manifestando-se especialmente 

por meio de fenômenos fonéticos como o apagamento do /r/  em posição final de 

palavra, a ditongação e a monotongação. Essas ocorrências, longe de configurarem 

erros aleatórios ou meras distrações, são expressões legítimas de uma competência 

linguística construída socialmente, ancorada nos usos cotidianos da língua falada na 

comunidade em que os alunos estão inseridos.

Ao analisar os textos do ponto de vista quantitativo, foi possível constatar que 

mais de 70% dos alunos apresentaram registros do apagamento do /r/, fenômeno 

amplamente descrito por estudiosos da linguagem regional, como Bezerra e Rocha 

(2006), sendo, portanto, um traço fonético relevante da variedade linguística local. A 

ditongação e a monotongação também marcaram presença significativa, indicando 

padrões fonológicos próprios da oralidade maranhense que, por não serem
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devidamente mediados no processo de alfabetização e letramento, acabam sendo 

transpostos para o texto escrito.

No entanto, é importante ressaltar que tais ocorrências não devem ser 

tratadas sob a ótica do erro, mas como indícios de que os estudantes ainda estão 

em processo de construção de uma competência linguística que os permita alternar 

entre diferentes  registros  e  adequar  sua  linguagem  às  exigências  do  contexto 

comunicativo.  Como  destacam Marcuschi (2001) e Travaglia (2002), a língua é 

heterogênea por natureza,  e cabe à escola desempenhar o papel  de mediadora 

entre  os  diversos  repertórios  linguísticos  dos  alunos  e  a  variedade  exigida  em 

situações formais de escrita.

Ademais, a análise qualitativa revelou que os alunos demonstram, ainda que 

parcialmente, consciência das estruturas do gênero crônica e tentam construir seus 

textos com sentido, coerência e organização. Isso reforça a ideia de que os desafios 

enfrentados não se devem à falta de capacidade, mas sim às distâncias normativas 

entre  a  língua  falada  e  a  escrita  formal,  muitas  vezes  reforçadas  por  práticas 

pedagógicas que não valorizam as experiências linguísticas prévias dos discentes.

Outro aspecto importante a ser considerado é a implicação dessas variações 

linguísticas no processo de ensino-aprendizagem. A insistência em um modelo único 

e prescritivo de língua escrita pode gerar nos alunos sentimentos de inadequação, 

insegurança  e  baixa  autoestima,  sobretudo  quando  suas  formas  naturais  de  se 

expressar são deslegitimadas no espaço escolar. Como apontado por Silva (2016) e 

Soares  (2017),  uma  abordagem  mais  compreensiva  e  reflexiva  da  linguagem é 

necessária  para  garantir  que  os  estudantes  desenvolvam  confiança  em  suas 

capacidades expressivas e, ao mesmo tempo, avancem na apropriação da norma 

padrão como mais  uma ferramenta comunicativa,  e  não como substituta  de  sua 

variedade de origem.

Diante dos achados apresentados, torna-se evidente que o papel da escola 

não deve se restringir à correção de desvios em relação à norma padrão, mas sim à 

criação de estratégias pedagógicas que valorizem a diversidade linguística dos 

alunos  e  promovam  a  consciência  crítica  sobre  o  uso  da  língua  em  diferentes 

contextos. Conforme enfatiza a Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2018), o 

ensino de
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Língua Portuguesa deve reconhecer e respeitar a pluralidade linguística do país, 

adotando uma perspectiva inclusiva que favoreça a aprendizagem significativa.

Nesse  sentido,  práticas  de  ensino  que  integrem  reflexão  metalinguística, 

análise  de  gêneros  textuais  diversos  e  atividades  de  reescrita  orientada  podem 

contribuir  para  o  desenvolvimento  da  competência  escritural  dos  alunos,  sem 

desvalorizar suas identidades linguísticas. A utilização de textos autênticos, oficinas 

de leitura e escrita, debates sobre preconceito linguístico e o estudo contrastivo 

entre variedades regionais e a norma padrão são exemplos de metodologias que 

podem favorecer esse processo de aprendizagem.

Além disso,  é  essencial  que o professor  atue  como mediador  sensível  às 

condições socioculturais dos estudantes, incentivando o uso consciente da 

linguagem e promovendo um ambiente em que a escrita seja compreendida como 

prática social  e  não  apenas  como  instrumento  de  avaliação.  Nesse  contexto,  a 

oralidade, longe de ser vista como um obstáculo, deve ser explorada como ponto de 

partida para a ampliação do repertório linguístico dos alunos, contribuindo para que 

adquiram maior domínio dos recursos formais da língua.

Também se faz necessário o fortalecimento de políticas públicas que 

garantam o acesso a materiais de leitura de qualidade e formação continuada de 

professores, especialmente em regiões com baixos índices de letramento, como é o 

caso de muitos  municípios do interior maranhense. Tais políticas  podem 

potencializar os esforços da  escola  no  sentido  de  proporcionar  uma  educação 

linguística mais justa, equitativa e sensível às realidades locais.

Por fim, cabe destacar que os resultados aqui obtidos não pretendem esgotar 

o tema, mas sim contribuir para a compreensão das dificuldades enfrentadas por 

alunos de contextos sociolinguísticos específicos na aquisição da norma padrão. O 

reconhecimento das variações como manifestações legítimas da linguagem humana, 

aliado a uma abordagem pedagógica contextualizada e dialógica, constitui o 

caminho mais promissor para uma educação linguística que valorize a diversidade e 

amplie as possibilidades comunicativas dos sujeitos.



51

Assim, conclui-se que a influência da oralidade na escrita não é um fenômeno 

isolado, mas um reflexo de fatores estruturais, sociais, psicológicos e educacionais 

que demandam atenção conjunta de pesquisadores, educadores e formuladores de 

políticas. Compreender, respeitar e trabalhar pedagogicamente com essa realidade 

é  fundamental para garantir o direito de todos os alunos ao pleno domínio da 

linguagem escrita, sem abrir mão de suas raízes culturais e linguísticas.
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